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RESUMO 

 

A atuação de um ciclone extratropical do tipo explosivo sobre a costa sudeste da América do Sul, formado no 

final de junho e início de julho de 2020, causou grandes prejuízos socioeconômicos para essa região. Este 

trabalho tem por objetivo avaliar a atuação deste ciclone a partir de composições de bandas do sensor ABI do 

satélite geoestacionário GOES-16. As análises sinóticas foram realizadas utilizando conjuntos de dados de 

reanálise da 5° geração do European Centre for Medium-Range Weather Forecasts (ERA5). Para acompanhar 

a convecção associada ao ciclone foram utilizadas imagens do satélite GOES-16, obtidas através do CLASS 

(Comprehensive Large Array-data Stewardship System) da NOAA (National Oceanic and Atmospheric 

Administration), para o período de 29 de junho a 02 de julho de 2020. Foram processadas imagens dos canais 

2 (visível - 0,64 µm) e 13 (infravermelho termal - 10,3 µm) individualmente, a cada 10 minutos, para a região 

de atuação do ciclone. Além disso, também foram compostas diferentes combinações RGB (Red-Green-Blue) 

empregando os canais 1, 5, 7, 8, 10, 12 e 13 do GOES-16. Foram utilizadas “receitas”, fornecidas pela NOAA, 

para a obtenção dos produtos Day Convection, Day Cloud Phase Distinction e Simple Water Vapor. A partir 

das composições, notam-se as forçantes de grande escala que deram suporte dinâmico para a formação de 

sistemas de escala sub-sinótica e de mesoescala associados ao ciclone. Os produtos adotados permitiram 

entender a distribuição de vapor d’água na coluna atmosférica, a atividade convectiva e a identificação de 

correntes de jato em altos níveis. As informações obtidas foram essenciais para entender a dinâmica do 

fenômeno, e podem ser adotadas como uma ferramenta para o acompanhamento do desenvolvimento de 

sistemas sinóticos. 
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